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Introdução
No dia 13 de agosto de 2012, a área de Metodologia Científica, após reflexão entre os pares, encaminhou à direção do DFCH correspondência com a síntese das reflexões realizadas acerca da situação das disciplinas da área (Anexo 1). O referido documento visava suscitar a discussão por parte da plenária departamental acerca das suas disciplinas e papel da área em relação à UESC.
Após discussões sobre o conteúdo do documento encaminhado pela área de Metodologia, a plenária deliberou por constituir uma Comissão Especial formada por professores das diversas áreas de conhecimento, com o fito de analisar o documento e subsidiar a plenária para potenciais deliberações. 

A direção do DFCH, por meio da CI n.288/2013, de 29/05/2013, encaminhou o parecer exarado pela Comissão Especial à área de Metodologia, com a seguinte demanda “solicitação de análise do parecer e apresentação de propostas. Parecer encaminhado pela Comissão Especial composta pelos professores Ana Paula de Almeida Andrade, Lourival Pereira Júnior, Antônio Carlos Luz Costa, Laila Brichta e Roque Pinto da Silva Santos”.

Em reunião realizada em 06/08/2013 (Anexo 2  e 3 ),Os professores presentes leram o parecer e seus apensos, objetos da presente análise, e realizaram comentários acerca do documento, da situação delineada e do seu histórico. Isto posto, após discussão dos aspectos considerados relevantes, chegou-se a seguinte proposta de trabalho (Apêndice 1): 
· levantar as disciplinas com código FCH (documento aponta 15 potenciais disciplinas) e realizar um estudo conjunto para a proposição de ementas, programa e bibliografia básica coerentes com o que se pode demandar da área de Metodologia Científica. Tais ajustes levarão em consideração os domínios de conhecimento assinalados pela comissão em seu parecer, a saber: “[...] epistemologia da ciência; delineamentos de pesquisa em linhas gerais, regras gerais de redação de textos científicos e os conceitos [e pressupostos normativos] de ética em pesquisa [...]”;
· as disciplinas afetas à área de Metodologia, que apresentem o cunho aplicado, que possuam outros códigos, poderão ser ministradas pelos docentes segundo sua disponibilidade e conveniência ao tempo da solicitação.
A proposta de trabalho elaborada pela área, aprovada pela plenária departamental, deveria abarcar as seguintes etapas: 

1) levantamento dos trâmites de processos necessários para efetivação do deliberado; 

2) levantamento das disciplinas com código FCH em suas especificidade e distribuição entre os docentes da área para análise e proposição de ementa, programa e bibliografia básica; 

3) reunião da área para exame das propostas dos docentes e ajustes conforme parâmetros anteriormente definidos; 

4) encaminhamento do resultado dos trabalhos ao DFCH, para os trâmites regimentais. 

O trabalho acima delineado mostrou-se mais difícil e exaustivo que o imaginado, assim, apesar do prazo solicitado e deferido pelo DFCH (3 meses – até março/2013), verificamos que foi necessário despender mais 3 meses (até junho/2014), para a finalização das atividades, apesar de a coordenadora de área, à época, tenha demandado até o mês de maio de 2014 (Anexo 4).
Após as considerações preliminares supramencionadas, pretendemos organizar o produto de nossos esforços a partir dos seguintes núcleos temáticos: i) descrição das etapas efetivamente realizadas na produção do trabalho; ii) análise do conjunto de disciplinas passíveis de modificação, com a identificação dos principais problemas; iii) adequação das disciplinas com base nos parâmetros eleitos pelo grupo de trabalho.    

1 Metodologia de Trabalho
O trabalho de reformulação de ementas, proposição de conteúdo programático e definição de bibliografia (básica e complementar) abarcou as seguintes etapas: levantamento das disciplinas com código FCH em suas especificidade e distribuição entre os docentes da área para análise e proposição de ementa, conteúdo programático e bibliografia básica e complementar; distribuição aleatória de disciplinas por docente da área (Anexo 5); reuniões (Anexos 6, 7, 8 e 9) dos membros da área, para exame das propostas dos docentes e ajustes conforme parâmetros definidos; encaminhamento do resultado dos trabalhos ao DFCH, para os trâmites regimentais. 

Para a realização da compatibilização de críticas e, ou propostas de alteração, a partir das minutas propositivas de cada docente, a relatora adotou os seguintes procedimentos: baixou todas as contribuições enviadas em pastas próprias; relacionou as disciplinas na ordem de armazenamento; elencou as disciplinas, verificou pendências estruturais, sugeriu alterações com base nos parâmetros definidos pelo grupo de trabalho e encaminhou as propostas alteradas para os proponentes e demais membros do grupo para análise, ajustes e complementações (conforme o caso); após retorno do posicionamento dos colegas e relatora construiu uma planilha (Apêndice 2) com o destaque dos pontos apresentados e com a situação de cada disciplina, em termos de acolhimento ou não das proposições e realização das complementações. Tal exame derivou as seguintes categorias de ocorrências: 
a. quando a proposta do docente e alterada pela relatora não foi discutida por nenhum dos demais docentes, foi acolhida e incorporada (principalmente quando havia uma proposta concreta e sistematizada) [na planilha - identificada com o termo – AJUSTADA];

b. quando a minuta, apesar de não se encontrar concretamente posta era facilmente sistematizada com os fragmentos de textos (envidados por E-mail), a relatora promoveu as alterações demandadas e, ou sugeridas; [na planilha - identificada com o termo – AJUSTADA com suporte de fragmento texto];
c. quando os ajustes sugeridos pela relatora não foram produzidos pelos responsáveis pela proposta, deixando a demanda em aberto, gerou a necessidade de complementação de informação e efetivação da mudança acolhida em reunião ou pelo sujeito (CARECE DE JUSTES);
d. quando o ponto foi considerado “polêmico ou nebuloso” ou, ainda, conforme o entendimento da relatora, contraditavam decisão operacional tomada pelos membros da área na reunião do dia 20/05 (vide ata), a relatora relacionou a disciplina entre aquelas que precisam ser discutidas no dia 27/05 e se encontram marcadas pela palavra reunião, no nome do arquivo digitalizado  (na planilha – CARECE DE AJUSTES).
A planilha e os programas das disciplinas com ou sem pendências foram encaminhadas aos membros da área para subsidiar as discussões dos pontos “polêmicos ou nebulosos”, nas reuniões dos dias 27-05 e 03-06-2014. As propostas foram projetadas com o auxílio de data show e modificadas ao tempo das discussões.
Finalmente, a relatora realizou a padronização de todos os programas, ajustou quadro comparativo da situação das disciplinas antes e depois do trabalho de reformulação (Apêndice 3)e, finalmente, redigiu o presente relatório com a contribuição dos colegas.

2 Análise do Conjunto de Disciplinas Passíveis de Modificação

A partir do documento gerado pela comissão especial (parecer e ementário de disciplinas com conteúdos aparentemente vinculados à área de metodologia – Anexo 10) deliberamos por adequar as disciplinas que tinham o código FCH, logo aquelas que “pertenceriam” ao DFCH e, portanto, poderiam ter a ementa, o conteúdo programático e a bibliografia alterados pela área e, em seguida, submetidas aos trâmites institucionais aplicáveis à situação.

Isto posto, levantamos 15 (quinze disciplinas) com o código FCH, que se encontram em vigência nos projetos político-pedagógicos de 11 cursos e que foram ministradas nos últimos 2 semestres, quais sejam:

	CÓDIGO
	DISCIPLINA
	CURSO

	FCH 104
	Metodologia da Pesquisa Científica I
	Mestrado em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente

	FCH058
	Metodologia da Pesquisa
	Licenciatura em Química

	FCH058
	Metodologia da Pesquisa
	Medicina Veterinária

	FCH076
	Metodologia da Pesquisa em Ciências Biológicas
	Mestrado em Zoologia

	FCH096
	Metodologia da Pesquisa Científica
	Licenciatura em Matemática

	FCH096
	Metodologia da Pesquisa Científica
	Licenciatura em Pedagogia

	FCH128
	Elaboração de Projetos
	Medicina Veterinária

	FCH130
	Metodologia da Pesquisa Científica
	Ciências da Computação

	FCH133
	Metodologia da Pesquisa I
	Enfermagem

	FCH140
	Metodologia da Pesquisa II
	Enfermagem

	FCH332
	Metodologia do Trabalho Científico
	Administração

	FCH447
	Métodos e Técnicas de Pesquisa Qualitativa
	Licenciatura em Ciências Sociais

	FCH448
	Métodos e Técnicas de Pesquisa Quantitativa
	Licenciatura em Ciências Sociais

	FCH449
	Projeto de Pesquisa 
	Licenciatura em Ciências Sociais

	FCH698
	Metodologia da pesquisa
	Direito 


2.1 Principais problemas detectados

Verificamos a existência de disciplinas com mesma denominação e conteúdos completamente diferentes. Tal problema foi contornado com a adequação das ementas e programas, e potencial ajuste de aprofundamento conforme nível de ensino e carga horária disponível, quando da elaboração dos planos de ensino
.

Identificamos disciplinas com mesmo código FCH, conteúdos diferentes, cargas horárias diferentes e ministradas em cursos diferentes - ex.: FCH 058 ministrada em Química e na Veterinária. Sobre tal aspecto empreendemos esforços no sentido de verificar como tem se dado o processo de codificação para verificar o que tem acontecido. Fomos informados que o pela Secretária Geral da SECREGE, Sra Isis que o processo de codificação é concretizado pelo seu setor, a partir de resolução relativa ao PAC de cada curso. Acrescenta, outrossim, que apesar dessa normativa, muitas vezes o processo acaba se dando de forma “oficiosa” em função de que o documento, que deveria fornecer as diretrizes para o trabalho, é omisso quanto a informação de vinculação da disciplina ao departamento. A Sra Isis ainda informou que a definição numérica segue a lógica de sequência numérica crescente por departamento.  
Verificamos, ainda, disciplinas que possuem conteúdo completamente diferente do esperado, considerando-se a sua denominação - ex.: o que acontece com a disciplina FCH 447- Métodos e Técnicas de Pesquisa Qualitativa, do Curso de Ciências Sociais, que apresenta ementa de Estatística Avançada. Nesse caso e em similares realizamos a modificação da ementa e conteúdo programático.
Ocorreu a identificação de disciplinas que foram FCH, posteriormente, alteradas conforme departamento a que se vinculava o curso onde eram ministradas, porém o Colegiado continuou demandando docentes, do DFCH, para ministrar a disciplina “resgatada”. Como exemplo de tal realidade analisou-se a situação da disciplina de Biomedicina, que não é FCH e vem sendo ministrada por docente da área. Profa Romari informou que teve uma reunião com a coordenação do Colegiado de Biomedicina e estes destacaram que intencionam devolver a disciplina ao DFCH; por outro lado, constata-se o movimento (pelo menos aparente) do Colegiado de Economia em devolver a disciplina de metodologia ao DFCH; assim o compreendemos pelo fato de que por ocasião da reformulação do Projeto Acadêmico Curricular (PAC) do referido, recebemos convite para participar do trabalho em relação ao PAC, mesmo não tendo acento no colegiado de curso.

A nomenclatura das disciplinas analisadas mostrou-se, muitas vezes, incompatível com o conteúdo da ementa e com o momento em que a disciplina é ministrada em cada curso (semestre na matriz curricular). Assim, o entendemos porque, não raras vezes nos deparamos com disciplinas, ministradas nos primeiros semestres de curso, com creditação teórica e prática, com a previsão de conteúdos instrumentais para os quais o acadêmico ainda não possuía repertório de significações, na área de formação, suficiente para, por exemplo, elaborar um projeto de pesquisa. Entretanto, optamos por não propor a modificação da nomenclatura das disciplinas, porque entendemos que essa mudança traria implicações muito mais profundas, que teríamos fôlego, no momento, para realizar. Entendemos que esse poderá ser um problema a ser enfrentado por diversas áreas do DFCH e demais departamentos que ministram disciplinas de “massa”, ou seja, aquelas cujos conteúdos são demandados por diversos cursos. 
2.2 Trabalho de adequação das disciplinas FCH

O esforço de adequação das disciplinas conforme subáreas de concentração de conteúdos de metodologia (metodologia do trabalho científico, metodologia científica e metodologia da pesquisa científica) mostrou-se oportuno em função da necessidade de que todos os docentes de Metodologia possam ministrar as disciplinas FCH da área, em qualquer curso e nível de ensino. 

Preservamos o entendimento de que os docentes da área sentem-se obrigados/comprometidos a ministrar as disciplinas com código FCH e que poderão, por necessidade de atender aos parâmetros normativos, que regulam a carga horária de trabalho mínima legal na Instituição, assumir disciplinas, que estejam na sua esfera de competência e formação, mesmo que não possuam código FCH.

As propostas de programa, após o trabalho de adequação realizado pela Área de Metodologia encontram-se anexas (Anexo 11).
Considerações Finais
Vislumbramos que o presente trabalho de adequação traga consequências adversas e, por vezes imprevisíveis. Dentre as consequências previsíveis tem-se a frustração dos desejos de especificidade dos colegiados na formação de seus acadêmicos e consequente criação de disciplinas com código de outros departamentos, na busca da especialidade almejada. Porém, principalmente na graduação, entende-se que tal efeito poderá ser mitigado pela distribuição de disciplinas na área, com a maior aproximação possível da formação do docente, em relação ao curso onde será ministrada, e pelo espaço de liberdade para a inclusão de conteúdos e, ou abordagem customizada ensejada pela elaboração do plano de ensino de cada docente a partir do programa de disciplina geral; tal processo não se vê minimizado na pós-graduação, embora tenha ficado deliberada a preservação da adequação mesmo nesses casos.

Foi unânime o entendimento de que o que será possível fazer no processo de mudança atual está distante do ideal, mas representa um ajuste necessário à viabilidade do fazer educativo dos docentes da área, em observância do marco regulatório para o exercício da docência em nível superior.

Ilhéus, BA, 25 de junho de 2014.
Campus Soane Nazaré de Andrade.

Dra Natália Maria Reis Oliveira Furtado

Relatora
� Cabe destacar que entendemos o plano de ensino como diferente do programa. Este último representa o documento que apresenta as características gerais da disciplina quanto à carga horária, créditos (teórico e prático), vinculação departamental, ementa, conteúdo programático e bibliografia básica e complementar; já o primeiro termo, refere-se ao plano de ensino de cada docente e como tal parte do programa da disciplina para adequa-lo às condições concretas de aplicação (docente, discente, infraestrutura didático-pedagógica, etc.)





